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Resumo  
 

Esta Sequência Didática intitulada “Contos e 
Encantos Africanos: Uma contribuição para 
educação básica” tem como objetivo apresentar 
uma proposta de incentivo à leitura e, 
consequentemente, à produção textual utilizando o 
gênero discursivo Conto. Esse gênero foi proposto 

por ser um gênero atrativo para os alunos, pois 

envolve o encantamento e o imaginário dos Contos 
Africanos buscando resgatar os valores culturais, 
éticos e morais dessa etnia tão presente e 
importante na formação da identidade. Para tanto, 
como encaminhamentos metodológicos serão 
utilizados os contos afrobrasileiros proporcionando, 
assim magia e o encantamento, as situações quase 
irreais de que são formados, os quais contribuem 
decisivamente para o envolvimento do leitor que 
desconhece, quase completamente, as condições 
espaciais e culturais que orientam a criação dos 
mesmos. O material será desenvolvido com alunos 
matriculados no 7o ano do ensino fundamental, no 
período matutino, em encontros semanais, 
perfazendo um total de 32 horas de atividades 
direcionadas aos alunos e 32 horas de elaboração, 
organização e correção das atividades. 

Palavras-chave Gênero Discursivo; Contos; Cultura AfroBrasileira.  

Formato do Material Didático Sequência Didática 

Público Alvo Alunos do 7º ano.  



PRODUÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA   

Este material de Intervenção Pedagógica, elaborado na forma de “Sequência 

Didática,” propõe-se a reconhecer a contribuição africana na formação da cultura 

brasileira, estabelecendo o resgate de valores, por meio da leitura de contos 

afrobrasileiros. O público alvo serão alunos do 7º ano do ensino fundamental.  

Nesse contexto, este material reveste-se de fundamental importância, uma vez 

que, além de fomentar a leitura através dos contos africanos, , visa a atender às 

disposições da Lei 10.639/03, complementada pela Lei 11.645/08, as quais 

estabelecem a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afrobrasileira, africana e 

indígena do ensino fundamental e médio, diante da constatação de que, como ainda 

são poucos os trabalhos direcionados para essa área, os alunos não conhecem e 

pouco se interessam pela cultura africana. 

Utilizando-se de uma temática variada que os textos apresentam, acredita-se 

que recorrendo à leitura dos contos de origem africana, os educandos poderão adquirir  

conhecimentos sobre valores humanos presentes nesses textos, como a busca da 

verdade, o bem coletivo, a defesa do mais fraco, a natureza como mãe de todo ser vivo, 

dentre outros, que permitirão a esses educandos o exercício desses valores nas 

escolas e na sociedade em que vivem. 

Este material didático será apresentado  de  forma que a prática educacional seja 

dinâmica e informativa, promovendo o efetivo exercício da cidadania, no resgate social 

e humano dentro da escola, com reflexos na família e na sociedade. 

A Sequência Didática será composta por 3 unidades, conforme explicitado 

abaixo, para melhor disposição didática:  

 

 



1ª UNIDADE: Trará atividades que apresentem a história e a cultura da 

África para inserir os temas que constarão dos contos estudados. Em 

seguida, a Unidade apresentará o reconhecimento, a contextualização 

histórica e leitura de Contos. Para essa unidade foram previstas 10 aulas, 

sendo 6 aulas destinadas a atividades de leitura, música, vídeos e mapas e 

4 aulas destinadas à confecção da boneca Abayomi.  

2ª UNIDADE: Abordará a estrutura composicional do conto.  Para essa 

unidade foram previstas 10 aulas, sendo 6 aulas destinadas a leituras de 

contos, vídeos e pesquisas orientadas e 4 aulas destinadas à reflexão e 

reprodução de contos. 

3ª UNIDADE: Análise linguística do conto. Para essa unidade foram 

previstas 8 aulas, distribuídas entre leitura do livro Obax, pesquisas 

orientadas, vídeos e produção textual. 

4ª UNIDADE: Abordará a Produção de texto. Para essa unidade foram 

previstas 4 aulas, destinadas à produção de um conto e a construção da 

árvore Baobá.  

Para concluir, haverá orientações metodológicas, já que essa Sequência 

Didática pode constituir-se como um instrumento de pesquisa a professores 

da rede estadual de educação do Estado do Paraná que também acreditam 

ser a escola o espaço privilegiado para a convivência múltipla da 

diversidade, particularmente, nesse aspecto da Intervenção, a relacionada 

com a manifestação cultural afrobrasileira. 
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Atividade 1- BONECA ABAYOMI 

Hoje será construída uma boneca de pano. Observem o vídeo que será 

mostrado e respondam às seguintes questões:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Foto: Assessoria de Comunicação  da Prefeitura Municipal de Maringá/PMM 

 

 

 

 

 

 

1ª UNIDADE  

Inserindo a temática  
 

Qual o nome da boneca que 

está sendo confeccionada?  

Que materiais ela utiliza? 

Qual a origem da boneca?  

Porque a boneca é negra? 

Agora, por que não 

confeccionar uma boneca 

igual?   

No laboratório de informática, será possível acessar o site 

http://www.bonecasabayomi.com.br/ e descobrir o que significa 

Abayomi e ainda conhecer vários modelos de bonecas.  

a palavra Abayomi. 

http://www.bonecasabayomi.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS DA ATIVIDADE 1 

 

Para inserir a cultura africana, optou-se por apresentar o vídeo mostrado  no 

programa Paçoca e Pipocada, da  rede NGT, intitulado “Oficina Abayomi com 

Alejandra Pinel”, publicado em 17/05/2013. Disponível em:  

< http://www.youtube.com/watch?v=z8NfFymBbv0>. O vídeo tem a duração de 

07h34min, e mostra como confeccionar a boneca Abayomi. Após a confecção 

da boneca, os alunos farão uma visita ao site 

http://www.bonecasabayomi.com.br/ para pesquisarem o significado da palavra 

Abayomi e ainda conhecerem vários modelos da boneca.   

As bonecas abayomi são africanas, mais comuns na África do Sul. Não 

se sabe ao certo sua origem. A arte de confeccioná-las é bem antiga e o 

significado do nome vem da junção de duas palavras (abay= encontro e omi= 

precioso). Portanto abayomi significa encontro precioso. E, realmente, ter 

contato com uma abayomi é uma preciosidade.  

 No Brasil, elas são feitas como bonecas de pano, a partir do 

aproveitamento de sobras de tecido. São feitas apenas com nós ou linhas 

enroladas, sem uso de cola ou costura e com mínimo uso de tesoura. 

Geralmente são pequeninas, mas podem atingir 1,50m, são sempre negras, 

porque representam personagens da mitologia, de circo, figuras do cotidiano, 

orixás, conto de fada e manifestações folclóricas e culturais. Não há marcação 

dos olhos, nariz e boca. 

Conta-se que na África antiga as bonecas Abayomi eram usadas como 

amuleto para proteção espiritual. Nos porões dos navios negreiros e ao 

chegarem ao Brasil as mães rasgavam um pedaço da barra das saias para 

fazer as bonecas para as crianças brincarem, para tornar menos traumatizante 

a viagem, fortalecer a autoestima e preservar os costumes.  

 

Fonte: BATISTA, 2009, p. 19. 

http://www.youtube.com/watch?v=z8NfFymBbv0
http://www.bonecasabayomi.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

Atividade 2: INTERDISCIPLINARIDADE 

 

a) Localizem no Mapa Mundi o continente Africano e o continente 

Americano circule-nos com cores diferentes.  

b) Em qual país vocês moram? 

 
Fonte: http://pixabay.com/pt/mapa-%C3%A1mundi%C3%ADses-28615/ 

 
c) Em qual continente está o país em que vocês moram? Encontrem 

no mapa e  contornem-no com caneta.  

d) Vocês sabem o nome de algum país do continente Africano? Qual? 

e) Pesquisem no dicionário a diferença entre país e continente. 

Acabaram de saber que a boneca Abayomi é 

de origem africana; mas vocês sabem onde 

fica a África? Conseguem localizá-la no 

mapa? Será que a boneca se comunica em 

Língua Portuguesa?  Que animais moram lá? 

http://pixabay.com/pt/mapa-%C3%A1mundi%C3%ADses-28615/


f) Agora, com o auxilio da Internet, pesquisem quais as comidas 

africanas têm relação com o Brasil, que animais que vivem aqui são de 

origem africana. 

 

Atividade 3 - Música: ÁFRICA 

 

Prestem atenção na letra da música e nas imagens que serão mostradas. 

Anotem todas as palavras de origem Africana. A música se chama “África”, do grupo 

Palavra Cantada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

África ( Palavra Cantada ) 

 

Quem não sabe onde é o Sudão saberá 

A Nigéria o Gabão Ruanda 

Quem não sabe onde fica o Senegal, 

A Tanzânia e a Namíbia, Guiné, Bissau 

Todo o povo do Japão  

Saberá 

De onde veio o Leão de Judá 

Alemanha e Canadá  

Saberão 

Toda a gente da Bahia sabe já 

De onde vem a melodia do ijexá 

o sol nasce todo dia vem de lá 

Entre o Oriente e ocidente 

Onde fica? Qual a origem de gente? Onde fica? 

África fica no meio do mapa do mundo do atlas da vida 

Áfricas ficam na África que fica lá e aqui  

África ficará 

Basta atravessar o mar pra chegar 

Onde cresce o Baobá pra saber 

Da floresta de Oxalá e Malê 

Do deserto de Alah do ilê 

Banto mulçumanagô 

Yorubá 

Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=kKjsfsuxhsk 

http://www.vagalume.com.br/palavra-cantada/


Atividade 4 - GLOSSÁRIO 

 

No laboratório de informática, busquem o significado das palavras abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leão de Judá Ijexá 

Baobá Oxalá 

Malê 
Ilê 

Alah 
Banto mulçumanagô 

 

Yorubá 

 



Atividade 5: TRABALHANDO COM MAPA 

 

Vamos localizar os Países Africanos citados no refrão da música abaixo, no mapa?  

Quem não sabe onde é o Sudão saberá 

A Nigéria o Gabão Ruanda 

Quem não sabe onde fica o Senegal, 

A Tanzânia e a Namíbia, Guiné  

Bissau 

 

                           Fonte: http://pixabay.com/pt/mapa-%C3%A1frica-continente-pa%C3%ADses-28615/ 

   

Para não errar, façam uma pesquisa em mapas do Continente Africano.   

 

 

 



Atividade 6 – FILME: KIRIKU E A FEITICEIRA 

 

 

Fonte: http://www.amazon.co.uk/Kirikou-Sorceress-Doudou-Gueye-Thiaw/dp/B0000VJID4 
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Atividade 7- PRODUÇÃO INICIAL 

 

 

 

Hoje vamos conhecer 

Kirikú, um menininho que 

morava em Senegal na 

África, que defendeu sua 

aldeia de uma malvada 

feiticeira utilizando a 

inteligência. Com esse filme 

conheceremos mais alguns 

detalhes da África. 

RESPONDAM A ALGUMAS QUESTÕES A RESPEITO DO FILME KIRIKU E A 

FEITICEIRA 

1- Em qual continente se passa a trama do filme? 

2- Identifiquem duas qualidades do personagem principal. 

3- Descrevam um momento que mostre alguma atitude de coragem de um 

dos personagens. 

4- Vocês acham que o menino Kiriku foi vítima de bullying? Expliquem por 

que. 

5-  Kiriku não tem medo de Karabá. Qual a origem da maldade de Karabá ? 

Por que ela ficou má? 

6-  O que Kiriku teve que fazer para vencer a   feiticeira Karabá? 

7- Porque  Karabá não quer que ninguém vá ao Mago da Montanha? 

8-  Que mensagem positiva o filme deixou para vocês ? 



 

Fonte: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-18446/fotos/detalhe/?cmediafile=20266024 
 

                                                                                                                                                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante do que foi visto até agora a respeito da África, produzam um texto ou 

uma ilustração mostrando uma “Aventura na África”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS DAS ATIVIDADES: 2,3,4,5,6 e 7 

 

Todas as atividades dessa unidade se destinam a mostrar a diversidade cultural 

dos africanos e a partir das mesmas inserir a teoria dos contos. Para tanto, 

escolheu-se  a interdisciplinaridade, onde os alunos utilizarão mapas, dicionários, 

músicas e filmes para fundamentar a produção inicial, aqui denominada “Uma 

aventura na África”. 

 

Na atividade 2: Será entregue aos alunos que estarão sentados em grupos de 4 

alunos com folhas do Mapa Mundi. Os alunos responderão às questões na 

própria folha que será recolhida para futura correção.  

A atividade 3 e 4:  Será exibido na TV Multimídia um vídeo clipe da música 

“África”, de autoria do grupo Palavra Cantada. Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=kKjsfsuxhsk, a letra da música apresenta 

muitos termos africanos, assim, os alunos receberão a letra da música para irem 

acompanhando a melodia no vídeo clipe. As imagens também são todas 

africanas. Após ouvir a música, os alunos farão um glossário com os termos de 

origem africana.  

A atividade 5 é um complemento da duas anteriores, pois a letra da música 

apresenta alguns países do continente africano. Assim, os alunos terão que 

localizar os países no mapa do continente que será entregue a eles.  

Para a atividade 6, escolheu-se o filme Kirikou e a Feiticeira. Filme de animação, 

francês, com duração de 1h10m, lançado em 1999. Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=vRxhp-hsjzI.  Após a exibição do filme, serão 

debatidos os pontos fantásticos da narrativa como o fato do garoto nascer falando 

ou crescer de repente. Será explicado também que o filme faz parte de outra 

cultura, diferente da nossa, mas que tem grande influência no Brasil.  

Para concluir essa primeira unidade, os alunos farão a primeira produção, 

embasados no que se mostrou da África até esse momento. Os alunos poderão 

fazer a produção ou na forma escrita ou em forma de ilustração. Essa produção 

será arquivada para construção de um mural no final da implementação deste 

material.    

http://www.youtube.com/watch?v=kKjsfsuxhsk
http://www.youtube.com/watch?v=vRxhp-hsjzI


 

 

 

 

 

 

 

VOCÊS PRECISAM  SABER: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estrutura do conto é composta por: 

 

 

 

 

 

 

2ª UNIDADE  

ESTRUTURA COMPOSICIONAL DO 

GÊNERO CONTO  
 

“O termo conto deriva do latim comentum, in. (invenção, ficção, plano, projeto) 

ligado ao v. Conteor, eris (olhar atentamente para, contemplar, ver, divisar). 

Narração oral ou escrita (verdadeira ou fabulosa); obra literária de ficção, narração 

sintética e monocrônica de um fato da vida” (FERREIRA, 1986, p. 302).  

 

 

O Conto é uma história inventada por alguém. Geralmente contém um único drama, 

que pode ser chamado de “célula dramática”. Uma célula dramática contém uma só 

ação, uma só história. No conto não importa muito o passado, nem o futuro dos 

personagens, pois isso é irrelevante para o contexto do drama, objeto do conto. O 

espaço da ação é restrito. Ou seja, a ação não muda de lugar e quando 

eventualmente muda, perde dramaticidade. O objetivo do conto é proporcionar uma 

impressão única no leitor. Caracteristicamente, os contos envolvem algum tipo de 

magia ou encantamento, onde animais falantes são muito comuns.  

 

 

 Introdução ou Apresentação – Geralmente coincide com o começo da 

história, é o momento em que o narrador apresenta os fatos iniciais, as 

personagens e, às vezes, o tempo e o espaço. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 1 – AUDIÇÃO DO CONTO “AMIGOS, MAS NÃO PARA SEMPRE” 

 

Vamos acessar o link http://www.youtube.com/watch?v=wJt8Kg2xBRw, e ouvir o 

conto “Amigos, mas não para sempre”, de Rogério de Andrade Barbosa, que conta uma 

versão divertida da inimizade  entre o rato e o gato.  

A história se passa em Uganda, no coração da África. Naquela época o gato e o 

rato eram amigos, viviam juntos. E plantavam, colhiam e armazenavam os produtos de 

seu trabalho em pequenos celeiros.  

Um dia o rato resolveu que deveriam guardar o leite, como os homens faziam, 

para a terem o  que comer na estação da seca. E então resolveu preparar o ghee, um 

tipo de manteiga. Depois de pronto os dois amigos resolveram guardar 

oghee escondido em uma igreja, no canto da sacristia junto com documentos da igreja. 

O rato não conseguia parar de pensar no ghee e um dia planejou uma boa desculpa: 

disse que uma irmã ia batizar um filho, e ele seria o padrinho. 

O rato assim que chegou na igreja, foi logo comer o ghee. Antes de sair, ele 

cobriu a vasilha de barro  e guardou-a cuidadosamente no mesmo lugar. O gato 

perguntou como tinha sido a festa, e perguntou qual era o nome do filho da irmã do 

rato. E ele respondeu: "Quase Cheio", lembrando-se de como havia deixado o pote 

de ghee. Convencido que era muito fácil enganar o gato, o roedor voltou novamente a 

 Complicação ou Desenvolvimento – É a parte do enredo em que é 

desenvolvido o drama. 

 

 Clímax – É o momento culminante da história, ou seja, aquele de maior 

tensão, no qual o conflito atinge o seu ponto máximo.  

 

 Desfecho ou Conclusão - É a solução do conflito, que pode ser 

surpreendente, trágica, cômica, entre outras. Corresponde ao final da história.   

 

http://www.youtube.com/watch?v=wJt8Kg2xBRw


igreja. E quando mais uma vez voltou, com a barriga estufada, disse que o nome do 

recém-batizado era "Metade". O gato só comentou que a família dele dava nomes 

estranhos aos filhotes.  

O rato continuou com suas idas a igreja até que o ghee acabasse. Sempre que 

voltasse, inventava nomes para os parentes batizados, de acordo com o conteúdo do 

pote. O último nome, lógico que foi "Vazio".   

Então um dia a comida estocada acabou, e o gato chamou o rato para os dois 

irem juntos a igreja. O rato se desculpou e disse que estava passando mal e não podia 

acompanhá-lo. O gato foi até a igreja sozinho, e quando abriu o pote de barro, 

descobriu que o mesmo estava vazio.  

Quando o gato chegou a casa e ia dar à má noticia ao amigo rato, descobriu que 

o rato tinha feito a trouxa e desaparecido na floresta. Então o gato entendeu que era o 

rato o traidor, e entendeu todos aqueles nomes esquisitos dos batizados: Quase Cheio, 

Metade, Um Pouco, Pouquinho e Vazio! E desde esse dia o gato vive a procura do rato, 

mas sempre que o roedor ouve o miado do gato, foge correndo para sua toca. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conto é um texto curto que pertence aos gêneros narrativos ficcionais.  

Caracteriza-se por apresentar poucas personagens, ações, tempo e espaços 

reduzidos. No conto que vocês acabaram de ouvir: 

a) Quais são os personagens envolvidos na história? 

b) Há no conto uma expressão que indica o momento exato em que se passa a 

ação. Qual é essa expressão? 

c) Qual a mensagem possível  do conto para  o leitor?   

 

 

 

 



Atividade 2: LEITURA DO CONTO “AMIGOS, MAS NÃO PARA SEMPRE” 

Façam a leitura silenciosa do conto.  

                                                                                                                                                                                                                                                                   

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Uganda, no coração da África, os contadores de histórias dizem que, 

antigamente, o gato e o rato viviam juntos e eram muito amigos. Os dois parceiros 

plantavam, colhiam, armazenavam o produto do seu trabalho e pequenos celeiros 

de barro cobertos com palhas. Um dia, o rato resolveu que devia guardar o leite 

também, da mesma forma que os homens faziam para não passar fome durante a 

estação da seca. 

- De que jeito? - questionou o gato - em poucos dias o leite estará azedo. 

- Deixe comigo – respondeu o rato – Eu aprendi como as mulheres preparam 

uma manteiga que eu adoro, a qual elas chamam de ghee. 

Então, sob o comando do rato, os dois amigos deram início ao longo processo. 

Assim que acabavam de ordenhar as vacas, de chifres enormes, punham o leite 

numa sacola de couro, durante alguns dias, para fermentar. Depois balançavam a 

bolsa, pendurada por uma corda no galho de uma árvore, para lá e para cá. Em 

seguida, retiravam a espuma que ia formando-se no topo, colocavam-na em uma 

panela e ferviam até que a manteiga ficasse no ponto. 

No fim da estação da colheita, os compadres tinham um pote cheio de ghee. 

Para que o gosto ficasse melhor, adicionaram neles uma série de temperos. Mas 

ainda havia um problema para resolver. 

- Onde vamos guardar o ghee? – perguntou o gato – Tem que ser num lugar 

seguro, pois não confio muito em você – falou o felino, olhando com desconfiança 

para o amigo. – Conheço bem as suas fraquezas. 

- Você tem razão. O simples cheiro do ghee me deixa com água na boca. Vai 

ser difícil resistir – conformou-se o rato. 

- Pra ser sincero, o ghee não estaria a salvo comigo também – replicou o gato 

alisando os bigodes. 

Depois de uma longa discussão, concordaram que o melhor lugar para 

esconder o ghee seria no interior de uma velha igreja, construída pelos 

missionários europeus. 

- O templo é um lugar tão sagrado como as árvores cultuadas pelos povos que 

habitam as florestas. Ninguém vai ter coragem de mexer ali – opinou o rato. 

- É mesmo – apoiou o gato – Além disso, o ghee ficará protegido contra a ação 

de insetos e vermes. 

À noite, protegidos pela escuridão, o gato e o rato esconderam o pote cheio de 

ghee num canto da sacristia, onde o pastor guardava os documentos da igreja. 

Quando a estação das secas chegou, o gato e o rato se alimentaram 

com os alimentos que armazenaram nos celeiros. Havia bastante comida para os 

dois. Mas o rato não parava de pensar no ghee que eles ocultaram na igreja. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Será que não estragou? Como é que deve estar o gosto agora? – pensava o 

pequeno roedor.  Morrendo de vontade de provar um pouquinho do ghee, ele 

planejou uma boa desculpa: 

- Tenho de ir à igreja. A filha da minha irmã vai ser batizada e ela pediu que eu 

fosse o padrinho. 

- Está bem – disse o gato, sem desconfiar de nada. 

O rato, tão logo chegou na igreja, pegou o pote, destampou-o e começou a 

comer. - Ai que delícia – elogiava com a boca toda lambuzada de manteiga. Antes 

de sair, cobriu a vasilha de barro e guardou-a cuidadosamente no mesmo lugar. 

- Como foi a festa? – perguntou o gato, assim que o rato retornou com uma 

cara toda satisfeito. 

- Foi ótima. 

- Qual o nome que deram para o filho da sua irmã? 

- Quase cheio, respondeu o roedor, lembrando-se de como havia deixado o 

pote. 

Dias depois, convencido de que o gato era mais fácil de enganar do que 

imaginavam, resolveu provar mais um pouco de ghee.  

- Fui convidado para outro batizado – mentiu ele. 

Na volta, com a barriga estufada, disse que o nome do recém-batizado tinha 

sido Metade. 

- Que nomes estranhos a sua família dá aos filhotes – comentou o gato, sem 

perceber que estava sendo passado para trás. 

O rato decidiu continuar com suas incursões até que o ghee acabasse. Ele, 

sempre que voltava da igreja, inventava nomes novos para os parentes batizados, 

de acordo com o conteúdo do pote, que ia diminuindo a cada visita. O último nome, 

lógico, só podia ser Vazio. 

Quando a comida estocada nos celeiros acabou, o gato chamou o rato e disse:  

- Agora podemos pegar o ghee que estocamos na igreja. 

- Sinto muito, mas não posso acompanhá-lo, estou me sentindo mal – 

desculpou-se o rato. 

Então o gato foi até o templo sozinho. Quando ele abriu o pote levou o maior 

susto. - O quê? Não tem nada! – esbravejou – Isso não pode ser verdade – 

lamentou-se o bichano, rolando de raiva pelo chão. 

Quando o gato chegou a casa, pronto para dar a má notícia, descobriu que o 

rato havia feito a trouxa e desaparecido no meio da floresta. 

- Só pode ter sido este traidor! Agora entendo os nomes esquisitos que ele ia 

inventando: Quase Cheio, Metade, Um Pouco, Pouquinho, Vazio... 

Desde esse dia, o gato vive à procura do rato. Mas o roedor, assim 

que escuta o miado do implacável perseguidor, foge correndo para sua toca. 

 

 

                                                                                                                                                                              

 



Agora, transcrevam: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 3: PESQUISA- COMIDAS DE ORIGEM AFICANA 

 

O conto apresenta um alimento de origem africana. Vocês conhecem outros alimentos 

que se popularizaram no Brasil por meio dos afrobrasileiros? 

 Vamos produzir um livro de receitas com esses alimentos?  

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 4: REFLEXÃO – CONTO CARNE DE LÍNGUA 

 

 

a) Que trecho considera-se como a Introdução ou apresentação do conto? 

 

b) O trecho que apresenta o conflito que há no conto. 

 

c) Qual momento vocês classificam como o clímax do conto? 

 

d) Se vocês fossem os autores do conto, que desfecho dariam para o seu 

final?  

 

 

 

 

 

Busquem na Internet uma receita de origem africana. Escrevam os ingredientes, os 

procedimentos de como prepará-la e o histórico da receita. Depois, juntem todas 

as receitas pesquisadas e façam  um livro de receitas. Mãos à obra... 

 

Se quiserem, podem ilustrar a receita pesquisada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos acessar o link 

http://www.youtube.com/watch?v=b-XEMwT2qkM 

e ouvir a contadora de histórias Ana Luísa 

Lacombe, declamando o conto "Carne de Língua" 

de Ilan Brenman.  

 



 

Agora, respondam: 

                                                                                                                                           

 

 

 

 

 

 

Atividade 5: LEITURA – CONTO CARNE DE LÍNGUA 

Leiam o conto abaixo:  

 

Carne de Língua 

(Conto Africano retirado do livro As Narrativas Preferidas De Um Contador De Histórias, 

de Ilan Brenman) 

 

Há muito, muito tempo, existiu um rei que se apaixonou perdidamente por uma rainha. 

Depois do casamento, ela foi morar no castelo do rei, mas, assim que pisou lá, 

misteriosamente ficou doente. Ninguém sabia por que a rainha havia adoecido; o fato, 

porém, é que ela definhava a cada dia. 

 

O dono da coroa, que era muito rico e poderoso, mandou chamar os melhores médicos do 

mundo. Eles a examinaram, mas não descobriram a causa da doença. O rei, então, 

mandou chamar os curandeiros mais famosos do mundo. Fizeram preces, prepararam 

poções e magias. Também não adiantou nada. A rainha emagrecia diariamente – dali a 

pouco desapareceria por completo. 

O rei, que amava sua esposa tão intensamente, decidiu: 

 

– Eu mesmo vou procurar a cura para a doença da minha rainha. 

E lá foi ele procurar a cura para a sua rainha. Andou por cidades e campos. Num desses 

campos, avistou uma cabana. Ao chegar perto, aproximou o rosto da janela e viu, lá dentro, 

um casal de camponeses. O camponês mexia os lábios e, na frente dele, a camponesa, 

gordinha e rosadinha, não parava de gargalhar. Os olhos daquela mulher transbordavam 

felicidade.  

 

O rei começou a pensar: 

a) Onde se passa a história? 

b) Quais são os personagens apresentados? 

c) O que  aconteceu para que o rei tomasse  uma providência com relação 

à rainha? 

d) Que pedido o rei fez ao camponês?  

e) O que aconteceu com a rainha?                                                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

– O que será que faz essa mulher ser tão feliz assim? 

Com essa pergunta na cabeça, ele respirou fundo e bateu à porta da cabana. 

– Majestade! O que o nosso rei deseja? – perguntou o súdito, um pouco assustado com a 

presença real à sua frente 

. 

– Quero saber, camponês, o que você faz para sua mulher ser tão feliz e saudável? A 

minha mulher está morrendo no castelo, toda tristonha. 

 

– Muito simples Majestade: alimento a minha mulher todos os dias com carne de língua. 

O visitante pensou que tivesse ouvido errado: carne de língua! O morador da cabana 

repetiu: 

– Alimento minha esposa diariamente com carne de língua. 

A situação era de vida ou morte. O rei, mesmo achando aquilo meio estranho, agradeceu 

ao homem do campo e foi correndo de volta para o castelo. Chegando lá, mandou chamar 

imediatamente à sua presença o cozinheiro real: 

 

– Cozinheiro, prepare já um imenso sopão com carne de língua de tudo o que é animal 

vivente na Terra. 

 

– O quê?! Como assim, Vossa Majestade? – estranhou o chefe da cozinha real, com um 

ponto de interrogação no rosto. 

 

– Você ouviu direito! Carne de língua de todos os animais do reino! Corra, porque a rainha 

não pode mais esperar. 

O cozinheiro foi chamar os caçadores do reino. Passadas algumas horas, ele tinha à sua 

frente línguas de cachorro, gato, rato, jacaré, elefante, tigre, girafa, lagartixa, tartaruga, 

vaca, ovelha, zebra, hipopótamo, sapo, coelho… 

 

No meio da noite, a nova sopa já estava pronta no caldeirão. O próprio rei foi alimentar a 

rainha com carne de língua. Entrou no quarto e ficou espantado com a aparência dela. 

Sentou-se ao lado, pegou uma colher do sopão e a aproximou da boca de sua amada 

esposa. Com muito esforço, ela engoliu algumas colheradas daquela comida exótica. 

 

O rei esperou, esperou e esperou, mas a rainha não melhorava – muito pelo contrário, 

parecia que a morte a levaria a qualquer momento. Cansado de esperar, ele se 

desesperou. Se não fizesse algo, sua mulher iria embora para sempre. 

-Soldado! Soldado! – gritou. 

 

Um homem enorme, com armadura e espada, entrou no quarto. 



 

– Escute bem, soldado. A rainha tem que ser transferida imediatamente para a casa de um 

camponês. Lá você encontrará uma mulher gordinha e rosadinha; quero que a traga até 

aqui. 

Então explicou ao soldado onde ficava a casa desse homem do campo. Essa era a última 

chance, ele imaginava, de a mulher sobreviver. Mas talvez o rei não tivesse entendido 

direito o que o camponês lhe dissera. 

 

– Corre, corre soldado! A vida da rainha depende disso! 

 

O soldado pegou a rainha no colo e com a ajuda de outros homens saiu em disparada até a 

casa no campo. A troca foi feita e, assim que a camponesa entrou no castelo, adoeceu 

misteriosamente. Depois de três semanas, aquela mulher, que era gordinha e rosadinha, 

estava magra e triste. O rei, então, decidiu ver como estava a sua esposa. 

Chegando na cabana, pôs o rosto na janela e… Não podia ser! A rainha estava gordinha, 

rosada e gargalhava como nunca se vira antes. À sua frente, o camponês não parava de 

mexer os lábios. O rei bateu à porta: 

 

– Novamente por aqui, Majestade! O que deseja? 

 

– Camponês, o que está acontecendo!? A sua esposa está morrendo no meu castelo e a 

minha está toda feliz e saudável aqui na nossa frente. 

 

– Me diga, Majestade: o que fez? 

 

– Fiz exatamente o que você mandou. Dei carne de língua de cachorro, gato, sapo, coelho, 

girafa… para a minha rainha e para sua esposa também. Mas, caro súdito, nada adiantou. 

– Vossa Majestade não compreendeu o que eu disse – riu-se o homem do campo. – Eu 

alimentei a rainha e a minha esposa com carne de língua: as histórias contadas pela minha 

língua. 

 

Sua Majestade meditou um pouco sobre aquelas palavras. Lembrou-se também dos lábios 

daquele homem se mexendo. Parecia que agora havia entendido. Chamou sua esposa de 

volta e mandou a camponesa de volta para sua casa. Assim que a rainha entrou no castelo, 

o rei prometeu que lhe daria todas as noites, antes de dormir, carne de língua. 

A partir daquele dia, contam os quenianos, o rei contava uma história diferente todas as 

noites. Esse povo africano nos revelou que nunca mais a rainha ficou doente. Ensinaram-

nos um segredo: As histórias fazem muito bem para as mulheres, homens, crianças, 

jovens, velhos – e até mesmo para os reis.  

 



 

Embasado no que foi visto até o momento sobre contos, completem o quadro com as 

características gerais desse gênero. 

Enredo Drama Clímax Personagens Tempo Espaço Desfecho 

 

 

 

 

 

      

 

VALE A PENA SABER: 

 

 
Fonte: http://baudashistoriasepoemas.blogspot.com.br/2010/06/contos-africanos.html 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na África, os contadores de histórias são chamados de GRIOT. São 

considerados sábios, e são muito importantes e respeitados na comunidade 

onde vivem. Por meio de suas narrativas, eles passam de geração a geração 

as tradições de seus povos. Nas aldeias africanas era costume sentar-se à 

sombra das árvores ou em volta de uma fogueira para ali passar horas e horas 

ouvindo histórias do fantástico mundo africano, transmitidas pelos GRIOTS. 

Fonte: http://www.ciadejovensgriots.org.br                                                                                                                                                        

http://baudashistoriasepoemas.blogspot.com.br/2010/06/contos-africanos.html
http://www.ciadejovensgriots.org.br/


                                                                                                  
                           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS DA UNIDADE 2 

 

 Nesta segunda unidade, será explicado oralmente e com slides como é a 

estrutura composicional de gênero conto. Na sequência, os alunos assistirão ao 

vídeo Amigos, mas não para sempre, disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=wJt8Kg2xBRw, que conta uma versão divertida 

da inimizade que existe entre o rato e o gato. A atividade 1, será responder 

questões referentes aos personagens, ações, tempo e espaço, apresentados no 

vídeo.  

Na atividade 2, os alunos receberão um texto contando o conto Amigos, mas não 

pra sempre, farão uma leitura silenciosa e responderão questões referentes à 

introdução, conflito, clímax e desfecho final do conto. Essa atividade será realizada 

em grupos de alunos.  

Como o conto aborda alimentação, os alunos na atividade 3, farão uma pesquisa 

orientada, no laboratório de informática,  de receitas culinárias de origem africana. 

Cada aluno buscará uma receita e no final será feito um livro com as melhores 

receitas selecionadas,  

As atividades 4 e 5 serão a respeito do conto Carne de Língua, onde 

primeiramente apresentaremos um vídeo, disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=b-XEMwT2qkM e ouviremos a contadora de 

histórias Ana Luísa Lacombe, declamando o conto Carne de Língua de Ilan 

Brenman. Após declamação, farão a leitura e reflexão do conto. Para concluir, 

preencherão um quadro com as características gerais do conto, como exemplo: 

enredo, drama, clímax, personagens, tempo, espaço e desfecho do conto.  

Todas essas atividades serão realizadas em grupos de alunos.  

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=wJt8Kg2xBRw


 
 
 
 
. 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade 1: LEITURA DO LIVRO OBAX 

Texto e ilustração de André Neves 

 

Hoje vamos ler um livro. Acompanhem a leitura no data show.  
 
 

           
 
Fonte: ANDRÉ NEVES, 2012. 
 

3ª UNIDADE  

ANÁLISE GRAMATICAL DO 

GÊNERO CONTO  
 



 
 

 
 
  
                                   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agora que vocês já conhecem a história, é hora de trabalhar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como poderia haver chuva 

de flores, onde pouco chovia 

água? 

a) No conto de Obax, as ações são expressas pelos verbos nos tempos presente 

e pretérito para conduzir o leitor no mundo encantado e imaginário da história. 

Vocês já conhecem alguma coisa sobre esses tempos verbais?   

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 2: CONHECENDO OS FATOS OCORRIDOS NESSA EMOCIONANTE 

HISTÓRIA CHEIA DE AVENTURAS E ENCANTAMENTOS DE  OBAX.  

 

Leiam o trecho do livro, abaixo ilustrado: 

 

 

 

Para continuar, vocês precisam saber um pouco sobre os três tempos 

verbais do modo indicativo.  

O verbo é a palavra que indica ação, estado, mudança de estado, fenômeno da 

natureza e outros processos, situando-os no tempo. É uma palavra que é 

flexionada em pessoa, número, tempo, modo e voz. 

 Presente: No momento em que se fala. (exemplo: acorda); 

 Pretérito: Antes do momento em que se fala. O pretérito se apresenta em 

três formas: 

1. Perfeito: Acordei    

2. Imperfeito: Acordava    

3. Mais que perfeito: Acordara 

 Futuro : Depois do momento em que se fala. O futuro se apresenta em duas 

formas:  

1- do presente: Acordarei 

2- do pretérito: Acordaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Localizem no texto e escrevam os verbos nos tempos: 

 Presente 

 Pretérito 

 Futuro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Reescrevam o fragmento como se a regra estivesse para ser estabelecida 

no passado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) No trecho abaixo, qual o tempo das formas verbais das palavras: abaixou e 

subiu? 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

                                                                                                                                                               

Atividade 3: ENCANTAMENTO DO CONTO 

 Leiam o trecho abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d) Reescrevam o trecho no tempo presente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imaginem como seria a árvore de flores que OBAX viu em suas aventuras e 

façam uma ilustração. 

 

 



Atividade 4: PESQUISA 

 

 

Obax é um conto criado pelo grande escritor brasileiro André Neves. No laboratório de 

informática, façam uma pesquisa sobre o autor.  

 

Atividade 5: VÍDEO E PRODUÇÃO TEXTUAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Ainda no laboratório de informática acessem o link 

http://www.youtube.com/watch?v=4361UKicL6k e assistam ao 

BOOKTRAILER OBAX.  

No vídeo, percebe-se  que quando o sol desperta, OBAX percorre a savana 

africana com a sua imaginação. Ela conhece girafas e outros animais 

selvagens, mas o seu passatempo preferido é contar histórias! Algumas 

mais parecem um sonho, de tão difíceis que são de acreditar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Acessem o site do Google e busquem imagens da árvore citada no conto 

OBAX , a árvore BAOBÁ. Escolham a que mais lhes agradar e reproduzam-

na. Escrevam, ainda, suas principais características.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Agora que já conhecem bem o conto que acabaram de estudar, 

reescrevam-no de acordo com o que se lembra, do que leu e viu até o 

momento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS DA UNIDADE 3 

 

A unidade 3 será em torno do livro “OBAX” do autor André Neves. A história de 

OBAX será exibida no datashow, onde os alunos farão a leitura coletivamente. 

Após a leitura do livro, serão inseridas questões de análise linguística, compondo 

dessa forma, as atividades 1 e 2.  

Na atividade 3 os alunos serão induzidos de forma oral a imaginarem como é a 

árvore descrita por OBAX no livro e farão a ilustração da mesma. 

A atividade 4 será realizada no laboratório de informática, iniciando com uma 

pesquisa da biografia e bibliografia do autor André Neves.  Ainda no laboratório, 

os alunos assistirão a um traillerbook  de OBAX, disponível em 

http://www.youtube.com/watch?v=4361UKicL6k, buscarão ainda imagens da 

árvore Baobá para ser reproduzida no pátio da escola. Para concluir a atividade 

4, reescreverão a história do livro OBAX, de acordo com o que se lembrarem.  

 

http://www.youtube.com/watch?v=4361UKicL6k


 

                                                                                                                               

 

 

 

 

Atividade 1: OBSERVEM A IMAGEM E PRODUZAM SEU CONTO 

 

 

 

 

 

Atividade 2: CONSTRUÇÃO DE UMA ÁRVORE BAOBÁ 

 

Agora que conhecem como é a árvore Baobá, uma será construída no pátio da 

escola, para serem expostos os contos produzidos.  

 

 

 

 

 

4ª UNIDADE  

PRODUÇÃO FINAL 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

              A avaliação deve ser compreendida como um conjunto de ações com a 

finalidade de obter informações sobre o que o aluno aprendeu, portanto ela deverá ser 

diagnóstica, contínua e processual, para isso é preciso elaborar  procedimentos 

investigativos que possibilitem o ensino e aprendizagem de melhor qualidade. O 

professor precisa analisar que cada aluno tem uma aprendizagem de forma individual e 

que existem diferentes momentos em que a aprendizagem acontece entre os alunos. 

              O desenvolvimento do material didático será em etapas, em que serão aferidas 

notas mediante a participação e o desempenho de cada um, os alunos deverão ser 

avaliados por meio de construção de contos, painéis e atividades diversas que fazem 

parte das atividades e nesse momento também deverá ser avaliado a participação 

individual e grupal durante as aulas. 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS DA UNIDADE 4 

 

Para concluir a implementação, os alunos receberão uma imagem com 

personagens de origem africana e deverão produzir um conto, seguindo a 

estrutura composicional do mesmo. Essa será a atividade 1 da unidade 4. 

 

A atividade 2 será recreativa. Será construída no pátio da escola, com papéis 

coloridos, uma árvore semelhante ao BAOBÀ. Como conclusão, nessa árvore 

será fixada os contos criados pelos alunos.  
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